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( ) ti Nl LO) PAN- A\-AME1 A.\\t) 1DK FEBRE, AFTOSA toi criadlo
eun 1951 conio uni projeto internacional a cargo da Repartica.

Sanitária Pan-Americana. tinanilciado com fundos dlo Programa de
Assistencia Técnica da Organizaqao dos Estados Americanos. Esti
situado no Estado do Rio de Janeiro, Município de Duque de Caxias,
em Sao Bento, perto da cidade (lo Rio, cm terreno e edificios cedidos
pelo governo do Brasil, que também subvenciona parte das despesas
de funcionaímnrto e maniitenq.ao

O (Centro presta serx'iyos de assessoria emn prevenáao, controle
e e rradicaato da febre aftosa níos países e territórios das Amélicas

Organiza coursos (ite adestraocnt¢to e proporciona aos governos serviços
de diagnostico e de consulta. Leva a cabo inxvestigacóes sobre a na-
tureza do vírus da febre aftosa t' de outros virus afins, e estuda .í
aperfeiçoamento das técnicas de diagnóstico e prepara9ao de vacinas
contra essa enfermidade, que constitui grande obstáculo ao progresso
da indústria pecuária em muitos países. A par disso, mantém-se emn
contacto e colabora com outros organismos, instituicoes ou laboratórios
nacionais e internacionais, como FAO, OIRSA, ICA, e outros, interessa-
dos no dlesenvolvimento da pecuiria na América Latina.

()s servi'os de assessoramlllnto e a co(pceraqa'o do Centro se podein
obter at-'ax és da Repartic(iao Saiiitária Pan-Americana ou mediantb
pttiCa(o direta ao:

(Centro Pan-.Ainie' icario d Feb;)re Aftosa

(::ixa Postal 58.

Rio de Janeiro, Brasil

Eiiderc'o telegráfico: PAN \FT()SA IIl()IiEJANEIRO (Brasil)
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Aos Países Membros da Organizagao Sanitária Pan-Americana,

A Reparticao Sanitária Pan-Americana tem a honra de apresentar
o relatório dos trabalhos realizados e servidos prestados em 1959 pelo
Centro Pan-Americano de Febre Aftosa, que é um empreendimento
conduzido pela Repartiaáo na qualidade de órgáo participante
do Programa de Cooperaaáo Técnica da Organizagáo dos Estados
Americanos.

Respeitosamente,

ABRAHAM HORWITZ

Diretor
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I. INTRODUCÁAO

Faz-se no presente Relatório uma descriaáo sucinta dos trabalhos
executados e serviços prestados pelo Centro Pan-Americano de Febre
Aftosa durante o exercício de 1959, ano de considerável progresso, mas
no qual mais uma vez ficou adiada a constru9ao, para uso do Centro,
de estábulos destinados ao isolamento de gado e a de instalaç6es de
laboratório adequadas.

Em termos gerais, a situagao do Hemisfério no que concerne a
Febre Aftosa pouco havia mudado em fins de 1959, comparada á que
existia em 1958. Examinada nas suas minúcias, revela alguns progressos,
com apenas um retrocesso.

A América do Norte, a América Central e os países e territórios
das Antilhas continuaram livres da doença.

Na América do Sul, a aftosa permaneceu enzoótica, sem assumir,
entretanto, em parte alguma, proporçoes de epizootia. Na Venezuela,
foram menos frequentes os surtos que em 1958; e, na Colombia, a dis-
tribuiaáo da doenga parece ter sido menos extensa. No Equador, in-
felizmente, por volta do fim do ano, após um período durante o qual
parecera que quaisquer vestigios possivelmente deixados pelos surtos
de 1956 e principios de 1957 estariam, pelo menos, quiescentes, fize-
ram-se novos isolamentos de vírus. A Guiana Britanica e o Suriná
permaneceram livres da doen9a; e na Guiana Francesa, onde se eli-
minou, em 1958, mediante o sacrificio dos animais afetados, um foco
de infecaáo, náo se registraram novos casos. Nos demais países da
América do Sul, a incidéncia da aftosa pouco variou, porém houve
entre os mesmos alguns nos quais se registrou progresso no que diz
respeito aos recursos proporcionados a produgao de vacina, á organi-
zaaáo de programas de campo e ás pesquisas.

A Conferéncia Internacional Antiaftosa, efetuada em abril de
1959, na Colombia, sob o patrocinio do Centro, da qual participaram
veterinários da Colombia, do Equador, do Panamá e da Venezuela,
marcou um grande progresso da colaboraçáo entre diversos países, na
luta contra a febre aftosa na América do Sul.

II. RECURSOS

A. Fundos

Como nos anos anteriores, o funcionamento do Centro dependeu
de duas fontes de recursos financeiros. A principal é a contribui5ao
do Programa de Cooperaaáo Técnica da Organizagáo dos Estados
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Americanos. De US$ 278,308.00, em 1958, essa contribuiçáo foi de
US$ 323,119.00, em 1959.

A outra fonte de recursos financeiros é a subvenaáo anual do
Ministério da Agricultura do Brasil, país onde está sediado o Centro.
Essa subvençáo destina-se á provisao de serviços gerais e de manu-
tencao dos edificios fornecidos pelo Ministério, para uso do Centro,
ern Sáo Bento, Estado do Rio de Janeiro. A quantia recebida em 1959
foi de Cr$ 1 181568,40 (aproximadamente US$ 6,200.00).

Durante 1959, a Repartiçao Sanitária Pan-Americana e a Organi-
zaçao dos Estados Americanos estudaram detidamente a possibilidade
de ampliar as atividades do Centro e a fixaaáo do nivel do seu finan-
ciamento anual. Na reuniáo da "Comissáo dos 21" da Organizaçao dos
Estados Americanos realizada em Buenos Aires (abril/maio de 1959),
aprovaram-se recomendacoes em favor de urna ampliaaáo considerável
do Centro, a se completar em dez anos. A Comissáo de Cooperaçáo,
a seu turno, aprovou os pormenores de iim programa ampliado para
o ano de 1960. A execucáo desse programa, no seu conjunto, está na
dependencia de que o Centro receba contribuioñes especiais dos Países
Membros, o que, até certo ponto, depende de que o país onde está
sediado o Centro Ihe proporcione instalaçoes adequadas.

B. Instalaç5es

As instalac6es existentes tem sido minuciosamente descritas em
relatórios anteriores. Sáo similares ás que se encontram na maioria
dos institutos que realizam pesquisas sobre doenças infecciosas de
animais, salvo o fato de náo existir nas mesmas estábulos onde o gado
possa ser mantido nas condicóes de isolamento que o trabalho com
aftosa requer.

A construçáo de dois estábulos e de novos edificios para labora-
tório foi iniciada em julho de 1958, e em principios de 1959 os estábulos
e uma pequena parte dos laboratórios estavam construidos até a altura
do telhado. Sobrevieram, infelizmente, dificuldades, e as obras foram
suspensas. A construcáo esteve parada durante os últimos onze meses
de 1959, mas espera-se que seja reiniciada em 1960.

Para superar ésse sério obstáculo ao desenvolvimento normal de
um programa de pesquisas cujo objetivo principal é encontrar melhores
métodos de imuniza9áo do gado, lançou-se máo do recurso de trans-
ferir para outras instituiçoes uma parte das atividades do Centro. Pro-
gramas de trabalho em colaboraçao, sobre matérias de interésse
recíproco, foram discutidos com os diretores de outras entidades, e
durante 1959 essa nova forma de atividade do Centro teve início no
Instituto Biológico da Secretaria de Agricultura do Estado de Sáo
Paulo e no Instituto de Pesquisas Veterinárias Desidério Finamor, da
Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio do Estado do Rio
Grande do Sul, ambos no Brasil. Ficaram igualmente ultimados, por
volta do fim do ano, os planos de uma colabora9áo similar com a
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Divisáo de Pesquisas Veterinárias do Ministério da Agricultura da
Venezuela, na cidade venezuelana de Maracai.

C. Pessoal

Ampliou-se, durante o exercício, o quadro de técnicos do Centro,
graças á nomeagáo do Dr. Roberto Goic M. para o cargo, pouco antes
criado, de Oficial de Campo. Outro cargo técnico, o de Oficial de
Pesquisas, teve a sua criaçao aprovada no fim do ano, iniciando-se
imediatamente as providencias para o seu preenchimento.

1. Pessoal técnico

Diretor
Chefe dos Laboratórios
Chefe dos Serviços de Campo
Virologista
Técnico de Serviço de Campo
Virologista assistente
Oficial de pesquisas
Serologista
Serologista assistente
Veterinário
Veterinário auxiliar
Assistente de pesquisas

Quadro internacional
,. ..~,

,. ..~,

,. ..~,

Quadro local
,. ..

, ..

2. Pessoal de admninistraçfo, laboratorio e manutenQio

Administrador
Administrador assistente
Contador
Bibliotecário
Secretárias bilíngies (4)
Escriturário (Serviço do Pessoal)
Escriturário (Alinoxarifado e Sede)
Escriturário supervisor
Datilógrafo
Auxiliar de escritório (temporário)
Almoxarife
Técnicos de laboratório (3)
Assistentes de laboratório (5)
Assistente de laboratório (temporário)
Ajudantes de laboratório (8)
Auxiliares dos Serviços de Campo (2)
Encarregados do gado (3)
Auxiliares (4)
Serventes (10)
Chefe da Manutengao

Quadro
Quadro

internacional
local

"1
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Assistente do chefe da Manutenaáo Quadro local
Bombeiro/encanador
Eletricista . "
Carpinteiro
Pedreiro/pintor
Motoristas (3)
Encarregado da Lavanderia
Zelador
Guardas (7)
Serventes (13)

Pagam-se, ainda, pela verba do Centro dois funcionários de admi-
nistragao, um sediado no Escritório da Zona V, no Rio de Janeiro, e
outro na Sede da Repartiaáo Sanitária Pan-Americana, em Washington,
E.U.A.

D. Equipamento e estoque

Entre os artigos de importancia adquiridos durante o ano, estáo
equipamentos de vidro para esterilizaçáo, filtros bacteriológicos para
a preparaçao de meios de cultura, equipamento fotomicrográfico e
um aparelho de raios ultravioleta. O estoque foi suficiente para atender
as necessidades do programa empreendido.

E. Animais de laboratório

No programa de diagnósticos e pesquisas do Centro, foram utili-
zados bovinos, equinos, ovinos, caprinos, suínos, coelhos, cobaios,
camundongos, pintos e ovos embrionados.

Utilizou-se durante o ano um número considerávelmente maior de
camundongos, todos criados na colónia do Centro. Cederam-se repro-
dutores a algumas instituiçoes para que as mesmas pudessem iniciar
suas colo6nias.

Construiu-se durante o ano um viveiro maior para cobaios, com a
finalidade de aumentar o tamanho da colonia de reproduçao e assim
ocorrer á necessidade de maior número desses animais para o exame
de subtipos dos vírus de aftosa.

Utilizaram-se, nas quantidades indicadas, principalmente os se-
guintes animais de laboratorio:

Camundongos lactentes 114 320
Camundongos fémeas adultos 14 290
Camundongos adultos 13 842
Cobaios 1 923
Pintos de um dia 1 458
Ovos de galinha embrionados 1 356
Coelhos 303
Bovinos 193
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Na quantidade de bovinos acima indicada nao estáo incluidos os
animais utilizados nas experiencias de campo com vacinas de vírus
modificado. A grande quantidade de camudongos lactentes utilizada
anualmente é necessária, na sua maior parte, ao exame do sóro de
gado bovino, em busca de anticorpos contra a febre aftosa. Essa prova
é essencial durante todo o curso das experiencias com bovinos de países
onde a doença é enzoótica, como ocorre no Brasil. Perto de 3 700 amos-
tras de sóro foram examinadas durante o ano, em tais provas.

Os camudongos lactentes sao simples indicadores da presença do
vírus, e para determinados fins as culturas de células renais de bovinos
e suínos susceptíveis podem ser empregadas táo bem quanto aquéles.
Utilizaram-se dessa maneira, no decorrer do ano, cinco a seis mil tubos
de cultura.

III. FUNCIONAMENTO

O programa do Centro, na sua missáo de colaborar com os países
da América, compreende:

1. Proporcionar oportunidade de treinamento a pessoal de campo
e de laboratório que tem sob a sua responsabilidade o contrl61e da
aftosa e de outras doenças vesiculares.

2. Proporcionar servicos de laboratório para diagnóstico e tipifi-
caçáo de vírus mediante o exame de material proveniente de casos de
doença vesicular.

3. Proporcionar pessoal para atender ás consultas dos países no
tocante á prevenaáo, diagnóstico, controle e erradicaaáo da aftosa e de
outras doengas vesiculares.

4. Proporcionar a coordenagao e a colaboraçao internacionais
necessárias ao trabalho de prevenao, controle e erradicaaáo da aftosa
empreendido, em açao conjunta, por dois ou mais países.

5. Realizar pesquisas.

A. TREINAMENTO

O treinamento de pessoal técnico tem sido sempre uma atividade
muito importante do programa do Centro. Além de conceder bolsas
de estudo de longa duraçao o Centro vem oferecendo, desde 1953,
uma média de dois cursos de treinamento por ano. Ao se aproximar
o fim do exercício, 132 veterinários procedentes de trinta países e
territórios diversos haviam frequentado ésses cursos como bolsistas da
Organizaaáo Pan-Americana da Saúde, sem contar 121 outros que os
frequentaram por conta própria ou ás expensas de seus países.

1. Décimo-Segundo Curso de Treinamento

Realizou-se em Buenos Aires, de 8 a 28 de novembro de 1959, comr
a colaboraçáo do Ministério da Agricultura da Argentina e em acomo-
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daçoes proporcionadas pela Faculdade de Medicina Veterinária da

Universidade de Buenos Aires e pelo Instituto Nacional de Febre

Aftosa. Em quase todo o seu programa, esteve dedicado ao estudo dos

tipos e subtipos do vírus da aftosa. Foi assistido por veterinários da

Argentina, do Brasil, do Chile, do Paraguai e do Uruguai, 18 como

bolsistas do Centro e 35 por conta própria.

Aula de laboratório para os veterinirios participantes do Décimo-Segundo Curso
de Treinamento.

As duas primeiras semanas foram dedicadas a conferéncias e de-

monstraq6es sébre temas como os critérios necessários para a identi-

ficagáo de um tipo e de um subtipo do virus da aftosa, a importáncia

dos subtipos, a distribuigáo e a incidéncia de tipos e subtipos, as provas

empregadas na identificagáo de tipos e subtipos, os requisitos para a

organizagao de um servi¢o nacional para a identificagáo de subtipos,

o intercámbio de informaq'es entre os países e a necessidade de se

efetuar uma campanha regional abrangendo os países representados no
,curso.

A terceira semana foi dedicada a grupos de estudo nos quais todos

os bolsistas tiveram oportunidade de praticar as técnicas da prova

de fixagáo do complemento utilizadas para a identificago dos tipos

e subtipos e familiarizar-se com as que se empregam em culturas ce-

lulares para a provisáo de tubos giratórios destinados ás provas de

seroneutralizagáo.
No apéndice 2 aparece o programa detalhado do curso e no

ap¿ndice 3, a lista dos assistentes.
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2. Bolsas de longa duragao

O Dr. Carlos de Mello Bettencourt, do Instituto de Biologia Ani-
mal, km 47, Rio de Janeiro, Brasil, completou seu período de 11 meses
de treinamento no Centro, nos métodos de cultura de tecidos e de
emprégo désses métodos para a multiplicaaáo e titulaaáo de vírus e
para a determinacao de anticorpos.

O Dr. Gamal El Din Zahran, portador de uma bolsa André Mayer
da FAO, completou um ano de trabalho no Centro, sobre a adaptacao
do vírus da febre aftosa a pintos de um dia e a embrióes de pinto para
a produgáo de amostras modificadas a serem usadas como vacina. Os
resultados das atividades do Dr. Zahran estáo apresentados em dois
trabalhos destinados a publicaaáo.

A Dra. Marjorie Pronger, da Divisao de Veterinária do Ministério
da Agricultura e Terras da Jamaica, passou trés semanas no Centro
e em outras regioes do Brasil, sob a orientaçao do Centro, numa viagem
de estudos organizada pelo Govérno da Jamaica, com a ajuda da di-
visao de bolsas de estudos da Administragao de Coopera9ao Interna-
cional dos Estados Unidos da América.

O Dr. Rafael La Casa, chefe do Departamento Antiaftoso do
OIRSA (Organismo Internacional Regional de Sanidad Agropecuaria),
passou tres semanas no Centro para familiarizar-se com os últimos
progressos em matéria de febre aftosa e também para colaborar com
a seçao dos serviços de campo do Centro na preparaçao de um manual
de instruaáo para veterinários que exercem fun9oes de fiscalizaáao
nos países do OIRSA.

O Dr. Alfredo García Pirazzi, do Departamento de Sanidade Ani-
mal do Ministério da Agricultura da Argentina, chegou ao Centro no
mes de setembro, após receber uma bolsa de estudos de 11 meses de
duraçao.

3. Materiais educativos

Publicaçoes - Como nos anos anteriores, continuaram sendo rece-
bidos pedidos de exemplares do folheto A Febre Aftosa, para distri-
buiçao no Brasil. Todos ésses pedidos foram atendidos e deu-se á
Secretaria de Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul autorizaáao
para reproduzir dito folheto.

Filmes - Preparou-se o enredo e féz-se a filmagem de uma película
que se intitulará Puede ser Aftosa, para distribuiçao no México, na
América Central e em países de língua espanhola da área das Antilhas.
A película baseia-se no "Plano de Açao" preparado pelo Centro para
aplicaçao no caso de surto de aftosa em países que atualmente se
encontram livres da doença. Tem por objetivo demonstrar a importán-
cia de uma açao rápida ante qualquer suspeita de um surto da doença
e estará pronta para apresentaçao em 1960.

1.



B. DIAGNÓSTICO DE LABORATÓRIO

1; Amostras de virus

O número de amostras de material recebidas para exame em 1959
foi ligeiramente maior que nos anos anteriores, mas a distribuiaáo das
suas procedencias pouco variou. A grande maioria proveio de labo-
ratórios brasileiros que se dedicam á produçao da vacina e foi subme-
tida ao Centro para a tipificaçao do vírus, com o fim de comprovar
a identidade das amostras utilizadas em dita produçao.

Recebem-se amostras de outros países sul-americanos quando há
necessidade de fazer uma pesquisa especial sobre uma amostra de
vírus que apresenta características raras ou quando, por exemplo, se
registram fracassos da vacina no campo e se suspeita da presenca de
um subtipo de vírus diferente. No caso, igualmente, de alguns poucos
países que nao dispóem de recursos para a determinaaáo do tipo imu-
nológico da aftosa, enviam-se amostras ao Centro para as provas de
diagnóstico habituais.

O Centro presta importante serviço aos países da América Central
examinando materiais procedentes de surtos de enfermidades vesicula-
res. Nesses países, há sempre o perigo de que a febre aftosa seja
confundida com a estomatite vesicular, que apresenta características
clínicas similares e é prevalente na regiáo. Felizmente, até agora, o
diagnóstico tem demonstrado sempre que os casos sáo de "estomatite
vesicular" e náo foi necessário pór em prática o "Plano de Aaáo" a
ser seguido no caso de um surto de febre aftosa. isse plano foi pre-
parado e distribuido pelo Centro em 1958, com o propósito de obter

Quadro n.° 1

Resultados do exame de amostras recebidas para diagnóstico e
tipificaq6o durante 1959

Positivos para Positivos para
aftosa estomatite vesicular

PAISES Tipos Nega- TotalTipos Tipos tivos

O A C Mistos J1Nova Indiana
Jérsei

Argentina ...................... 2 13 2 - 1 18
Brasil ........................ 150 1 61 95 32* 52 490
Colómbia .................. ... 3 4 2 9
Costa Rica ................... 1. - - - 1
Equador ....................... 7 - - 2 9
Guatemala ..................... - - - - - 1
Nicarágua ..................... -- - - 2 _ 2
Paraguai ....................... - 3 - - - 4 7
Peru . ......................... 1 -2 - - 3
Uruguai....................... 1 3 2 - - 6
Venezuela ...................... 1 -.. 2

TOTAL ................... 157 190 104 32 4 61 548

* 2 OA, 14 OC, 16 AC.
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a'aaáo coordenada e rápida necessária á eliminaaáo de um surto de
febre aftosa antes que ésse possa desenvolver-se além dos limites do
controle imediato.

O quadro n.° 1 oferece um resumo dos resultados do exame do
material recebido durante 1959.

O Centro fornece amostras de viírus de referencia, que sáo utili-
zadas como seinente para a produçáo de vacina, e soros específicos
com os vírus correspondentes para uso nas provas de diagnóstico. Na
distribuigáo desses produtos durante o ano, foram servidos 13 labora-
tórios da América do Sul.

2. Subtipos de vírus

No Relatório Anual de 1958, fez-se referencia ao trabalho que o
Centro vem levando a efeito, no que se refere ao exame de amostras
de virus de febre aftosa para a sua classificaaáo em subtipos. O Centro
funciona como órgáo de ligaçao entre os países da América Latina e
o Laboratório Mundial de Referéncia sBbre Febre Aftosa, Pirbright,
Inglaterra, que temr a seu cargo a coordenaaáo do trabalho de identi-
ficaçáo e classificaçáo dos tipos e subtipos de virus.

A importancia dos subtipos no controle da doenca foi ressaltada
pelo Centro no seu XII Curso de Treinamento, em novembro de 1959,
especialmente dedicado a ésse assunto.

a) Tipo "A"

As pesquisas sobre um subtipo de vírus do tipo "A" encontrado
no Brasil tomaram muito tempo e ateniáo do pessoal do Centro du-
rante o ano de 1959. Segue-se um resumo désse trabalho e dos resul-
tados obtidos:

Amostra 1898 - Em setembro de 1958 forarn recebidas da seáao
de produçáo de vacinas contra a febre aftosa do Instituto Biológico
de Sio Paulo, Brasil, amostras de epitélio lingual de bovinos para a
determinaçgo do tipo de virus. Obtiveram-se resultados negativos nas
provas de fixaaáo do complemento habitualmente utilizadas para a
determinagáo do tipo de vírus, apesar de haver ficado depois compro-
vado que o material continha, em grande quantidade, vírus ativo.

Dita amostra de vírus, que vinha sendo inoculada em bovinos no
Matadouro de Santos, Sáo Paulo, para a produgao de material
infectante destinado ao fabrico de vacina, havia sido obtida como virus
do tipo "A", de umn instituto produtor de vacina do Rio Grande do Sul.

O Centro conseguiu em Sáo Paulo novas amostras de material
com o mesmo virus e deu prioridade á pesquisa em questáo.

Repetidas provas de fixaaio do complemento, nas quais foram
incluídos todos os tipos conhecidos de vírus da aftosa e da estomatite
vesicular, náo lograram identificar a nova amostra. Os soros de aftosa
empregados foram os de referencia fornecidos pelo Laboratório Mun-
dial de Referéncia para os tipos O, A, C, SAT- 1, SAT 3 e Asia 1.
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Como ésses resultados indicavam a possibilidade de se tratar de
um nóvo tipo de vírus, uma amostra foi imediatamente enviada ao
Laboratório Mundial de Referencia. Os resultados das primeiras provas
levadas a efeito no mesmo confirmaram as verificao6es do Centro, isto
é, que parece nao existir relaaáo alguma dessa amostra de vírus com
os tipos conhecidos.

Entrementes, as investiga9óes do Centro continuaram e ficou evi-
dente que poderia haver certa relaaáo entre a amostra 1898 e o tipo "A".
O emprégo de soros preparados com várias amostras do vírus do
tipo "A", em provas de seroprotegao e seroneutralizaaáo, demonstrou
existir uma clara relaçao entre a amostra 1898 e algumas amostras do
tipo "A" que haviam sido isoladas poucos anos antes, durante surtos
da doença no Brasil. A amostra de referencia do tipo "A" normal-
mente utilizada para a determina 9áo do tipo de vírus é de origem
européia e foi isolada há mais de trinta anos.

No Laboratório Mundial de Referéncia, no Centro e no Instituto
Biológico de Sáo Paulo, realizaram-se experiencias de imunidade cru-
zada em bovinos. Os resultados das mesmas, das experiencias de imu-
nidade cruzada em cobaios e das numerosas provas serológicas feitas
mostraram apenas que a nova amostra 1898 é um subtipo do tipo "A",
portadora, entretanto, de dissemelhangas mais acentuadas, com relagao
aos outros subtipos do tipo "A", do que até entáo se havia encontrado.

Os resultados negativos obtidos nas provas de fixaaáo do comple-
mento podem ser atribuidos á menor sensibilidade désse processo na
revelagao das diferengas antigenicas, aspecto em que os testes de
seroproteçao, seroneutralizaaáo e imunidade cruzada o superam.

Existe, ao que parece, uma grande variedade de subtipos do
tipo "A". As amostras désse tipo imunológico isoladas no Brasil durante
os últimos anos náo sáo muito diferentes das amostras européias de
referencia utilizadas nos primeiros exames da amostra 1898. Esta úl-
tima náo é muito diferente das outras do Brasil, mas encontra-se, ao
que parece, no outro extremo da escala da velha amostra européia.

A origem da amostra 1898 é um tanto obscura. Parece haver sur-
gido durante a passagem de amostras por inoculaçao em gado nos
matadouros do Rio Grande do Sul. Nao ficou determinado se isso
ocorreu ao produzir-se uma "variante" pela passagem do virus no
bovino imune ou parcialmente imune, ou se a amostra foi introduzida
no matadouro, vinda do campo, e substituiu a amostra de laboratório
utilizada para inoculaaáo. O fato é que as vacinas preparadas com a
amostra 1898 nao conseguiram conferir imunizacáo por náo oferecerem
proteçao suficiente contra as amostras do tipo "A", mais comumente
encontradas no campo.

Amostras 984 e 2454 - Os resultados do exame de amostras para
diagnóstico confirmaram a presenca de vírus de febre aftosa do tipo "A"
em 7 das 9 amostras recebidas do Equador. Oferecem-se neste relatório
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maiores detalhes sóbre essa série de surtos, mas parte do trabalho
com o exame dessas amostras consistiu em determinar se existia di-
ferença antigénica significativa entre as mesmas e as amostras do
tipo "A" utilizadas para a produaáo de vacina na Colombia e na Ve-
nezuela. Efetuaram-se provas cruzadas de fixaaáo do complemento com
vírus homólogo e heterólogo, assim como misturas de soro, utilizando-se
uma amostra colhida no Equador em 1956 (n.° 984), uma das amos-
tras coletadas em 1959 (n. ° 2454), a amostra colombiana n.° 1433,
de produgao de vacina, e a amostra venezuelana "Táchira", de pro-
duçáo de vacina. As quatro amostras demonstraram ser antigénicamente
semelhantes .

b) Tipo "O"

Amostra 2143 - l uma amostra de vírus de febre aftosa do
tipo "O" recebida de um estabelecimento de produaáo de vacinas do
Estado da Bahia, Brasil, para comprovar o tipo imunológico depois
de passagens em bovinos de matadouros. Essa amostra parece idéntica
a outras duas ou trés de diferentes origens no Brasil, todas as quais
sao claramente diferentes, sob o ponto-de-vista antigenico, das restantes
amostras do tipo "O" que figuram na coleaáo do Centro. Continua o
exame dessas amostras com o emprégo de soros de referencia já iden-
tificados, fornecidos pelo Laboratório Mundial de Referencia.

c. SERVI9O DE ASSESSORAMENTO

O servi9o de assessoramento requer viagens dos funcionários a
diversos países das Américas, como também respostas ás numerosas
consultas que sáo feitas por correspondencia.

Nessas viagens, visitam-se, principalmente, países da América do
Sul afetados pela febre aftosa, já que náo há tanta necessidade de
visitar países livres da doenga. Entre éstes, o Panamá é uma exceçao
por ser o país sede do Departamento Antiaftoso do OIRSA e também
porque é a defesa geográfica contra a propagagao da doenga da Amé-
rica do Sul para a América Central. As viagens dos funcionários do
Centro náo estáo sempre relacionadas com os serviços de assessora-
mento; em alguns casos, referem-se a atividades de treinamento e a
programas de pesquisas. O quadro n.° 2 contém uma lista dos países
visitados em 1959 por funcionários do Centro. Estáo incluídas também
as viagens realizadas para o preparo do Décimo-Segundo Curso de
Treinamento na Argentina, assiin como algurnas relacionadas com o
programa de pesquisas em Sáo Paulo e Pórto Alegre, Brasil.

1. "Conferéncia Internacional Antiaftosa"

Urna das atividades mais importantes do Centro durante 1959
foi patrocinar uma reuniao de veterinários dos Governos da Colombia,
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Quadro n.° 2

Países sul-anmericanos visitados, durante 1959, por funcionários do
Centro Pan-Americano de Febre Aftosa

|1~ ~~ ~~Funeionários
País ...

Argentina .............
Bolívia ...............
Brasil*' ..........
Colnimbia .............
Chile .................
.Equador .............

Llaraguai ..............
Peru .................
Uruguai .............
Venezuela .............

TOTAIS ..........

Chefe dos Virologista Oficial
Servicos Principal de Serologista

de Campo Campo

1 2 - 1
1 - 1
2 1 1 1
3 - 2 -

- - 1 -
1 2 -

12 3 10 2

* Número de visitas ao país.

** Visitas que requereram viagens do pessoal do Centro, da sede no Rio de Janeiro a outros,
lugares do Brasi!.

do Equador, do Panamá e da Venezuela. A "Conferéncia Internacional
Antiaftosa" foi realizada em Bogotá, Colómbia, de 12 a 18 de abril,
com a colaboraçao do Ministério da Agricultura daquele país. Teve
por objetivo examinar, num nivel técnico, os problemas comuns as
quatro naçoes participantes e chegar a um acórdo com respeito a
colaboragao entre vários países. Colómbia, Equador, Venezuela e Pa-
namá formam uma unidade natural para a coordenaaáo dos programas
nacionais de luta contra a febre aftosa. É verdade que o Panamá se
encontra livre da enfermidade, porém o melhoramento das comuni-
caçoes terrestres entre ésse país e a Colombia, com o prolongamento,
que se propoe, da rodovia Pan-Americana através de Darién, irá
expó-lo, bem como os países da América Central, a um risco maior
de propagaçáo da mesma. Essa circunstancia, lógicamente, dá origem
a necessidade de uma colaboraaáo inaior entre os governos do Panamá
e da Colómbia.

Cada um dos países estéve representado na conferencia por fun-
cionários categorizados dos Ministérios de Agricultura (vide Apen-
dice n.° 5). Os problemas e programas da febre aftosa na regiáao
foram examinados e umna série de importantes recomendaçoes desti-
nadas a estabelecer maior uniformidade nas decisoes e uma colabo-
raçao mais estreita entre os países representados foi formulada. A
Repartigao Sanitária Pan-Americana publicou, separadamente, um re-
latório sobre a conferencia (Publicapces Várias n.° 55).
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A Colombia, que tem fronteiras com os outros trés países, está
numa posiaáo-chave, e uma das recomendaó6es aprovadas dispós sobre
o estabelecimento de programas coordenados entre a Colombia e o
Equador, a Colombia e o Panamá e a Colómbia e a Venezuela. Deu-se,
imediatamente, seguimento a essa recomendaçao, e nos últimos oito
meses do ano, depois de concluída a conferéncia, no més de abril, osfuncionários do Centro (acompanhados por veterinários dos serviços
nacionais, realizaram, primeiro, um amplo estudo das regioes das fron-teiras Colombia-Equador e Colombia-Venezuela. Mais tarde, os pro-
blemas e os programas necessários áquelas regioes, assim como as da
fronteira Colombia-Panamá, foram discutidos na seguinte série de
reunioes:

r,.i r~ ivlANilT5 DA C"OFERENCIA INTERNACONAL CONTRA A AFTOSA

1) Regiáo da fronteira Colómbia-Venezuela, seaáo setentrional:
Em julho, realizou-se em Maicao, Guajira, Colómbia, uma reuniáo que
contou com a presenga de funcionários veterinários das zonas que
fazem limite com aquelas regiSes da Colombia e da Venezuela, dois
representantes do Ministério da Agricultura da Venezuela e, por parte
do Centro, o Chefe dos Servicos de Campo e o Oficial de Campo.

2) Regiao da fronteira Colómbia-Venezuela, segáo central: Ein
julho, realizou-se em Cúcuta, Norte de Santander, Colómbia, uma
reuniao a que compareceram funcionários veterinários das zonas con--
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tíguas áquelas regioes dos dois países, um representante do Ministério
da Agricultura da Colombia e os mesmos representantes de Caracas
e do Centro que estiveram na reuniáo de Maicao.

3) Regiáo da fronteira Colombia-Equador: Em outubro, reali-
zou-se em Ipiales, Narinho, Colombia, uma reuniáo a que compareceram
funcionários locais do Ministério da Agricultura, representantes de
Bogotá, Colombia, e Quito, Equador, um consultor de veterinária da
FAO sediado no Equador, autoridades municipais colombianas e o
Técnico de Servigos de Campo do Centro.

4) Regiao da fronteira Colombia-Panamná: Em outubro, reali-
zou-se na cidade do Panamá, Panamá, uma reuniáo de que partici-
param representantes dos Ministérios de Agricultura de ambos os
países, um representante da Missáo Militar dos Estados Unidos no
Panamá, uma representagáo do Departamento Antiaftoso do OIRSA
e o Técnico de Servigos de Campo do Centro.

2. Equador

Por volta do fim do ano, a opiniáo geral acerca da situagao da
febre aftosa no Equador modificou-se profundamente em vista de ter
sido isolado nos laboratórios do Centro, em material procedente de
surtos de doencas vesiculares ocorridos na zona costeira daquele país,
vírus do tipo "A". A solidariedade estabelecida entre os países que
assistiram á Conferéncia de Bogotá fez-se patente com o oferecimento
imediato de assisténcia por parte das autoridades da Colómbia e da
Venezuela. O Chefe dos Servigos de Campo do Centro foi ao Equador
tao logo se diagnosticou a enfermidade, para colaborar no planeja-
mento de uma agáo coordenada dos serviços veterinários do Equador,
com a cooperagao dos paises vizinhos, de modo a ser rápidamente
estabelecido o controle eficaz da situagao e evitar a propagagao da
doenga ao gado do planalto, constituido de animnais selecionados e de
grande valor.

3. OIRSA (Organismo Internacional Regional de Sanidad Agro-
pecuaria )

Em novembro de 1958, o Centro efetuou seu Décimo-Segundo
Curso de Treinamento em Sáo José, Costa Rica, sobre prevengao, con-
trole e erradicaáao da febre aftosa. Deu-se maior destaque á prevengao,
uma vez que todos os participantes do curso procediam de países
livres da enfermidade. Chamou-se a atengáo para os riscos que há na
importagao de certos produtos de origem animal e para a necessidade
de uniformidade de agao por parte dos países centro-americanos. Du-
rante 1959, como consequencia desse curso, o Departamento Antiaftoso
do OIRSA preparou um projeto de guia para veterinários e inspetores
alfandegários, sobre a interpretagáo dos regulamentos que regem a
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importaaáo. O Centro colaborou nesse trabalho através de troca de
correspondencia, visitas de seus funcionários ao Panamá e a presenca
no Centro, por trés semanas, do Chefe do Departamento Antiaftoso
do OIRSA.

O trabalho do Serviço de Assessoramento do Centro até agora
descrito foi prestado a países livres da doenqa ou menos afetados. Nao
se descuidou da situaaáo nos outros países, se bem que a limitaçáo de
tempo, pessoal e recursos tenha impedido levar a termo todo o trabalho
necessário.

4. Bolívia e Peru

A inexistencia de barreiras geográficas que impecam a movimen-
taçao do gado nas regioes da fronteira Bolívia-Peru torna necessário
coordenar os programas dos dois países para o controle da febre aftosa.
Após uma visita do Técnico de Serviços de Campo do Centro aquelas
regioes, apresentou-se um relatório ao Ministério da Agricultura do
Peru, que o distribuiu a todos os veterinários do Governo e a outros
funcionários e organizaçoes interessados.

Progresso digno de mençao logrado na campanha em curso na
Bolívia foi a inauguraaáo, em 1959, na capital do país, do Instituto
do Ministério da Agricultura. O Centro colaborou na sua criaçao por
meio de visitas de assessóres, treinamento de veterinários bolivianos
e o fornecimento de produtos biológicos e de camudongos para a for-
maaáo de uma colonia.

5. Argentina e os países do rio da Prata

Em 1959 aumentaram considerávelmente as consultas e solicita-
çoes ao Centro por parte dos países do rio da Prata. Como indica o
quadro n.° 2, sobre viagens, tais pedidos foram atendidos.

Durante 1958 e 1959, teve-se cada vez mais presente o fato de
que, em certos casos, a carne e produtos derivados podem constituir
certo risco de propagaaáo da febre aftosa. Isso serviu de estímulo
para a adoaáo de medidas de prevenáao e controle especialmente nos
países exportadores de carne.

O ponto culminante do programa do Centro durante o ano, na
área em questáo, foi a organizaçao do XII Curso de Treinamento, rea-
lizado em Buenos Aires, ao qual já nos referimos. Se bem que o obje-
tivo principal désse curso fósse destacar a importancia dos subtipos
de vírus de febre aftosa, náo há dúvida de que foi de grande valia
a oportunidade que se ofereceu aos veterinários da Argentina, do
Brasil, do Chile, do Paraguai e do Uruguai para a discussáo de pro-
blemas comuns. Espera-se que o curso em questáo seja o inicio de
um programa de colaboraçao entre países, tao bern sucedido como o
que se vem realizando na parte setentrional da América do Sul.
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6. Fontes de virus para a produçáo de vacina

Para a preparaaáo de vacina de vírus de febre aftosa inativado,
dispSe-se atualmente de trés fontes de vírus: o método utilizado ori-
gináriamente, que consiste em inocular virus no animal um dia antes
da matança e recolher o material vesicular resultante, após a mesma;
o método de cultivo em que o vírus se multiplica no epitélio lingual
suspenso em meio apropriado; e o método de cultivo em que o vírus
é produzido em camadas monocelulares de epitélio renal de bovinos
ou suínos.

O primeiro método, de inoculagáo em bovinos nos matadouros,
tem o inconveniente de manter focos de infec9 áo em dependencias
.de onde a doenca pode propagar-se com facilidade. Além disso, as
,condigoes de imunidade do gado influem considerávelmente na quan-
lidade de vírus que se obtém e é necessário manter um controle muito
rigoroso da identidade das amostras de vírus em uso, visto que o
inesmo pode, com relativa facilidade, perdé-la. É preferivel, por con-
seguinte, que os laboratórios de produgao de vacina utilizem um dos
métodos de cultivo de vírus.

O método de cultivo em epitélio de língua de bovino, denominado
habitualmente método de Frenkel, é de valor comprovado, mas requer
um sistema bem organizado para a coleta do epitélio lingual e a ins-
talagao de um equipamento relativamente caro, quando se trata de
produzir vírus em grande escala.

A técnica de utilizar camadas monocelulares de epitélio renal,
para a produgao de vírus é mais recente e nao se tem com a mesma
a experiencia dos outros métodos, quanto á utilidade do vírus assim
produzido, na preparaaáo de unia vacina ativa.

Vários laboratórios tem pedido a opiniáo do Centro sobre as van-
tagens relativas désses dois sistemas de cultivo. O Instituto Bacterioló-
gico de Santiago, Chile, utiliza o método de camadas monocelulares
de epitélio renal para a produçao habitual de vacina; da mesma forma,
estáo sendo efetuados trabalhos experimentais com esse método no
Instituto Nacional de Febre Aftosa em Buenos Aires, Argentina, no
Instituto Biológico de Sao Paulo, Brasil, e no Centro. Mantém-se entre
as citadas instituiçoes um intercaámbio regular de informaç6es e durante
1959 o Centro realizou urma série de experiencias sobre ésse assunto,
em colaboraaáo com o Intsituto Biológico de Sáo Paulo, a fim de obter,
o mais rápidamente possível, uma opiniáo autorizada, com base em
provas experimentais. A informa9ao colhida até o presente é a de que
a produçao de quantidades necessárias de virus é praticável; as ex-
periéncias feitas no Chile com a aplicacáo da vacina tem sido muito
animadoras, e os resultados das experiencias feitas em Sáo Paulo e
no Centro tém comprovado que a imunogenicidade desse vírus resiste
favorávelmente a comparagáo com as produzidas por outros métodos.
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7. Sobrevivencia do vírus na carne e nas vísceras das reses

Sabe-se, há muitos anos, que o vírus da febre aftosa pode continuar
vivendo em certos tecidos de animais que morrem numa fase infectante
da doença. As condiçoes de armazenamento utilizadas no comércio
de carne sáo muito favoráveis á preservaaáo désse vírus, de modo que
a distribuiçco de carne, vísceras e restos pode constituir um risco de
disseminaaáo da doença. A extensao de tais riscos depende de vários
fatóres, e no comércio internacional é da responsabilidade do país
importador providenciar para que, tanto quanto permitirem os fat6res
económicos, os riscos corridos estejam em proporaáo com a situa~ao
da doença em seu território.

Em maio de 1959, os Estados Unidos da América proibiram a
importaçáo de carnes curadas dos países afetados pela febre aftosa.
Isto prejudicou grandemente o comércio de exportaçao de certos países
sul-americanos, principalmente a Argentina e o Brasil. Os Ministérios
da Agricultura désses dois países consultaram o Centro acerca do
aspecto técnico do caso, e por solicitaçáo dos mesmos, no sentido de
que o Centro enviasse um representante para assisti-los na discussao
do problema, o Chefe dos Laboratórios estéve em Buenos Aires para
uma série de reuni6es com os interessados.

Como nao padece dúvida que o vírus pode sobreviver nas con-
diçóes referidas, nao póde o Centro sugerir qualquer objecao á decisao
tomada pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos. O
único aspecto do problema passível de discussao foi o de saber se há
medidas capazes de assegurar a exportaaáo de carne constituida apenas
de músculos, material em que, nas circunstancias particulares do caso,
o vírus náo sobrevive, ou se haveria sempre o risco da inclusao de
outros tecidos, como, por exemplo, os tecidos linfáticos, nos quais essa
sobrevivéncia é possível. Os métodos de preparacao de carne estáo
sendo estudados nos paises interessados, em busca de mais informa-
çoes a respeito.

Essa perda de mercados valiosos serviu para ressaltar a necessi-
dade de intensificar os programas de contróle e erradicaaáo da febre
aftosa.

8. Solicitaçoes diversas

Muitas das outras consultas feitas ao serviço de assessoramento
do Centro tratavam também dos riscos relacionados com as importa-

ó6es dos países afetados pela febre aftosa. Receberam-se, por exemplo,
consultas sóbre a importacáo de gado vacum, cavalos, ovelhas, touros
de lide, animais silvestres para exibiçao em jardins zoológicos, la,
couros, peles, produtos biológicos e forragens.
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D. PESQUISAS

O programa de pesquisas do Centro é a base em que se apóiam
muitos dos seus outros servi9os. Sem o apoio da experiencia obtida nos
laboratórios, os serviços de assessoramento do Centro perderiam grande
parte do seu valor. O programa de treinamento ficaria grandemente
prejudicado sem a assistencia do pessoal de laboratório, grande conhe-
cedor das técnicas mais modernas e sempre bem informado sóbre os
últimos progressos em virologia e imunologia.

O programa de pesquisas do Centro é de alcance relativamente
limitado, concentrados que estao os seus esforços no melhoramento
dos métodos de prevençáo da febre aftosa entre animais susceptíveis.
Essas atividades compreendem pesquisas de assuntos correlatos. O
programa compreende, por exemplo, o melhoramento das provas utili.
zadas no diagnóstico da doenga e das que sáo necessárias no controle
das atividades das vacinas, no melhoramento das fontes de virus para
a produaáo de vacina, etc.

As vacinas atualmente em uso para a prevengao da febre aftosa
sao preparadas com vírus inativado por meios químicos e físicos. A
imunidade obtida com essas vacinas é de duragao relativamente curta
e sua utilidade para o controle da doenga é limitada. A Colombia e
a Venezuela encontram-se numa situagao mais favorável, que pode ser
enfrentada com as vacinas atuais, mas é pouco provável que se esta-
beleça um controle adequado em países como a Argentina e o Brasil,
que possuem uma densa populacáo bovina, a menos que se disponha
de melhores vacinas.

Por essa razáo, grande parte das atividades do grupo de pesquisa
estáo encaminhadas para o desenvolvimento de urna vacina de vírus
vivo modificado, visto que essa parece oferecer melhores perspectivas
de resolver satisfatoriamente o problema de conferir uma imunidade
firme e de longa duraçao.

1. Vacinas de víirus vivo modificado

A produgao de uma vacina de vírus modificado requer a obtenáao
prévia de uma amostra de vírus que nio seja mais patogenico, mas
que seja ainda infectante e antigénico quando inoculado no animal
que se deseja proteger. No caso de vírus da febre aftosa, esta mo-
dificaçáo da patogenicidade do vírus pode ser obtida mediante a
passagem, em série, através de diversos hospedeiros. Nos Relatórios
Anuais anteriores, bem como em trabalhos publicados pelo Centro,
fez-se referencia ao emprego experimental, para a vacinaçáo, de urnma
amostra de vírus tipo "O" modificada por passagem em coelhos. Os
Relatórios Anuais mencionaram igualmente a passagem por camun-
dongos, pintos de um dia e embrioes de pinto.

O trabalho de seleçao de hospedeiros continuou durante 1959,
porque nao se havia conseguido desenvolver um processo de ro-
tina para a produgco de amostras de modificagáo satisfatória. Parece
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provável que se tenha de fazer uma escolha entre as melhores amostras
modificadas disponíveis para cada tipo imunológico, escolha que talvez
recaia nas produzidas por passagens em camundongos, coelhos ou
embrioes de pinto. A passagem de amostras de vírus por ésses hospe-
deiros pode ser feita com muito menos instalaçoes do que as reque-
ridas para ensaiá-las em bovinos. Em consequencia, ante a ausencia
de alojamentos adequados para animais de grande porte, nao foi possí-
vel determinar a perda de patogenicidade para o gado em todas as
amostras submetidas a modificagao.

Inoculaçao experimental em bovino de uma nova vacina que se acha em estudo
no Centro.

O progresso feito em 1959 vem abaixo resumido, segundo os ani-
mais usados para as modificaqces.

a) Coelhos
Amostras tipo "0" - Esta amostra, ao nível da passagem 111.a em

coelhos, foi utilizada, com resultados relativamente satisfatórios, como
vacina de vírus vivo modificado em pesquisas controladas e no campo
(vide Relatório Anual de 1958 1).

1 Publicaçoes Várias da OPS n.° 56.
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Prosseguiram durante 1959, em cinco diferentes granjas do Estado
do Rio de Janeiro, com un total de 290 bovinos, os estudos de campo
em pequena escala. Figuravam naquele total 20 bezerros menores de
12 meses, nove dos quais apresentaram lesóes benignas de febre aftosa,
limitadas ao casco. Dos restantes 270 animais, todos adultos, só cinco
apresentaram lesóes moderadas. Todo ésse gado foi também vacinado
com vacinas de vírus inativado dos tipos "A" e "C", poucas semanas
depois de ter recebido o viírus vivo modificado do tipo "O".

Uma percentagem dos animais de cada granja foi sangrada para
colhér soros a serem empregados nas provas de seroproteçao, a fim
de obter uma indicaçáo do grau de imunidade do rebanho. Nesses
estudos de campo no Brasil, sempre há alguns animais que já estao
imunes, mas a reaaáo significativa é o aumento do título de anticorpos
em uma elevada percentagem dos animais susceptíveis e imunes. Por
exemplo, foram colhidas amostras de sangue de 32 bovinos dentie
58 vacinados em uma granja. O índice médio de seroproteçáo inicial
foi de 2,1; no més da vacinaçáo, a média havia subido para 5,2 e
quatro meses depois ainda se mantinha em 3,9.

O bezerro recém-naseido é susceptível á aaço patogenica do vírus
modificado, da mesma maneira que o camundongo e o coelho lactentes.
Por conseguinte, é necessário determinar a idade em que o bezerro
perde a susceptibilidade. É também necessário determinar se a vaca
pode ser vacinada sem prejuízo do feto. Sáo ainda deficientes as in-
formaçoes obtidas pelo Centro sobre a susceptibilidade dos bezerros,
mas nas pesquisas de laboratório e de campo foi observado que be-
zerros de até um ano de idade podern ainda desenvolver lesoes ve-
siculares da doença, após inoculaaáo de amostras de vírus modificadas.

Para a pesquisa dos efeitos do vírus modificado nas vacas prenhes,
recorreu-se á ajuda do Instituto Biológico de Sao Paulo. No decorrer
do ano, iniciou-se uma experiencia de longa duraçco na granja experi-
mental daquele Instituto em Campinas, no Estado de Sao Paulo, na
qual seráo inoculados vírus modificados em diversas novilhas em di-
ferentes períodos de gestaçao. Entrementes, valiosas informaçoes tem
sido obtidas da observaçáo de algumas vacas prenhes postas entre as
demais cabecas de animais vacinados num estudo de campo. Quinze
vacas pariram trés meses depois da vacinaaáo. Nenhum efeito adverso
foi observado durante a gestaçáo ou nos bezerros.

Outra fase do trabalho com essa amostra modificada foi iniciada
durante o ano, em colaboraçao com o Instituto Desidério Finamor,
da Secretaria de Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul. Trata-se
de urna pesquisa de patogenicidade em suínos e ovelhas, feita com
o propósito de verificar a possibilidade de utilizar essa amostra para
a vacinaaáo de ditas espécies. Se bem que de patogenicidade muito
baixa em bovinos, a 111.a passagem do vírus em coelhos mostrou-se
capaz de produzir em porcos doenca em forma que nao pode ser
diferenciada da provocada por um vírus nao modificado. Em ovelhas,
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seu efeito foi muito menos grave, embora uma reagao vesicular local
se tenha produzido nos animais em que a inoculaaáo se féz na língua.
Em vista dessas reaçoes, refizeram-se passagens mais altas da amostra
para determinar se eram de menor patogenicidade.

Amostra do tipo "A" - Prosseguiram as passagens désse tipo de
amostra e, ultrapassada a 60.a passagem, verificou-se que era possível
infectar coelhos de 37 dias de idade. Uma prova de patogenicidade
levada a termo em bovinos mostrou que a modificaçáo obtida era in-
suficiente para que se pudesse experimentar o virus como vacina.

Amostra do tipo "C" - Vinte e seis passagens foram feitas com
uma amostra do tipo "C" (Resende), após o que foi possível infectar
com a mesma coelhos de 29 dias de idade. Nenhuma prova foi feita
em bovinos.

b) Camundongos

Prosseguiram as passagens habituais de diferentes amostras, como,
por exemplo, duas do tipo "O", seis do tipo "A", e duas do tipo "C",
em camundongos lactentes, e uma de cada um dos trés tipos, em
camundongos adultos jovens.

Essas passagens faziam-se necessárias por uma série de razoes,
mas sempre se teve presente a possibilidade de que a subsequente
perda de patogenicidade para bovinos alcançasse um nivel suficiente-
mente baixo para que se pudesse experimentar a amostra como vacina
de vírus vivo modificado.

Apenas urna dessas amostras foi experimentada em bovinos, no
correr do ano, com essa finalidade. Selecionou-se a 9 1.a passagem da
amostra do tipo "A" "Sáo Bento", mas observou-se que a mesma con-
serva certo grau de patogenicidade residual para o gado bovino.

.c) Pintos e embrioes de pinto

Ésse trabalho, iniciado em 1958, foi continuado até setembro de
1959 pelo Dr. Gamal El Din Zahran, no período de sua bolsa de es-
tudos André Mayer, concedida, pela FAO, para pesquisas.

Uma amostra de cada um dos tipos "O", "A" e "C" foi mantida por
meio de passagens sucessivas em pintos de 1 a 29 dias, iniciando-se com
os; de menos idade e progredindo-se gradualmente. Fizeram-se assim
84, 55 e 50 passagens, respectivamente. A patogenicidade do virus
das passagens 70. a, 5 0 .a e 4 5 .a, respectivamente, foi comprovada por
inoculaaáo em bovinos. As amostras "O" e "A" revelaram-se ainda
patogénicas para bovinos, se bem que com reacao reduzida, mas houve
indícios de que a passagem 45.a da amostra "C" estava suficientemente
modificada para justificar estudos mais profundos. Infelizmente, as
instalaçoes disponíveis nao permitiram fazé-lo no correr do ano.
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Todas as amostras de vírus submetidas a passagens em pintos.
foram transferidas a embrioes de pinto.

A transferencia da amostra "O" ocorreu sem dificuldades, utili-
zando-se para isso a 50.a passagem em pintos. A seguir, foi a amostra
mantida através de 30 passagens pela membrana corioalantóide.

A amostra "A" mostrou-se mais difícil de adaptar-se ao ovo embrio-
nado. Fracassaram tres tentativas pela via da membrana corioalantóide,
embora se tivesse recorrido á técnica de fazer passagens alternadas
em ovos e pintos. Finalmente, utilizando-se a 4. a passagem em pintos
dessa série alternada, que por sua vez havia sido iniciada com a
3 5 .a passagem em pintos, a inoculagao intravenosa logrou exito. A série
foi em seguida mantida por 20 passagens.

A amostra "C" foi adaptada com facilidade ao óvo embrionado,
a partir da 5.a passagem em pintos, através da membrana corioalantóide.
Procedeu-se a um total de 30 passagens por embriáo de pinto.

As amostras da 2 4 .a, 2 0 .a e 28.a passagens em ovo dos tipos "O",
"A" e "C", respectivamente, foram inoculadas em bovinos, a fim de
se verificar se haviam perdido a patogenicidade. Estavam todas muito
modificadas, sendo que sómente um dos seis bovinos apresentou reacao
e essa mesma apenas como uma lesáo local no ponto de inoculaaáo.
Quando, posteriormente, a imunidade produzida pela inoculagáo dessas
amostras modificadas foi posta á prova mediante a inoculaaáo de vírus
em bovinos, 4 dos 5 que nao reagiram mostraram-se totalmente resis-
tentes.

O Dr. Zahran relata pormenorizadamente essas suas experiencias.
em dois trabalhos a serem publicados.

2. Culturas de vírus de febre aftosa

a) Preparaçao de vacinas

Prosseguiu, durante o ano, como trabalho de rotina, o emprego,
da técnica de cultivo de vírus chamada "de Frenkel", a qual com fre-
qüencia se emprega na produaáo de vacinas de vírus de aftosa inati-
vados. O objetivo foi propagar e pór á prova amostras, com a finalidade
de verificar a possibilidade de empregá-las na produaáo de vacina e
aumentar a colecao de amostras de diversos tipos adaptadas a esse
método de cultivo. Isso é de grande utilidade para os laboratórios
nacionais de produçao de vacinas.

Durante o ano foram passadas com regularidade 6 cepas de tipo
"0", 2 do tipo "A" e 1 do tipo "C". Foram também preparados 15 lotes
de vacina de hidróxido de alumínio do tipo Schmidt-Waldmann.

b) Composicao dos meios de cultivo

Fator importante na cultura de vírus pelo método de Frenkel é-
o meio de cultivo. Prosseguiram as pesquisas sobre a composiaáo do.
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meio, com a finalidade de simplificá-lo o mais possível. Entre os meios
estudados, deu-se especial atenaáo aos seguintes:

1) Um meio relativamente simples, composto de uma fórmula-
-padráo, denominada "Glucosol", mais 0,3% de peptona.

2) Um meio mais complexo, composto de "Glucosol", peptona e
aminoácidos.

Uma amostra de cada um dos trés tipos de vírus, bern adaptada
ao cultivo pelo método Frenkel, foi submetida a sete passagens seriadas
em culturas paralelas, empregando-se os dois meios. Em cada caso,
titulou-se o crescimento do virus resultante e, se bem no meio mais
rico fossem encontrados títulos mais elevados, a diferença nao foi
significativa. Chegou-se, por conseguinte, á conclusáo de que corn
amostras bem adaptadas ao método Frenkel o meio mais simples po-
deria ser utilizado sem que se produzisse uma queda importante no
título do virus.

3. Isolamento de virus em epitélio lingual de bovino "normal"

Tem-se como regra geral que, num país onde a febre aftosa é en-
zoótica, ao se fazerem inoculaçges em bovinos nos matadouros, para
a produçao de virus destinado ao fabrico de vacina, se corre sempre
o perigo de contaminar o material colhido com outros vírus procedentes
do campo. Isso pode ser causado pela presença de animais que se
encontram no período de incubacao da doenga.

Cumpre ter em mente, outrossim, ao se coletarem línguas em um
matadouro, para serem utilizadas como fonte de epitélio no cultivo
do virus em tecido, que alguns dos animais podiam achar-se na fase
de incubaçao da doenga no momento em que foram abatidos. Nesse
caso, o epitélio lingual obtido pode conter virus aftoso e vir a conta-
minar as culturas em que seja utilizado. Estabeleceu-se durante o
ano a prática de fazer pesquisas sistemáticas em todos os lotes de
epitélio lingual de bovinos, para a determinaaáo da presença do virus
da febre aftosa. O procedimento consistiu na inoculaçao, em camudon-
gos lactentes, de uma suspensáo centrifugada preparada com uma
amostra representativa do epitélio de cada lote de línguas.

Foram submetidos a essa prova 29 lotes procedentes de dois ma-
tadouros estabelecidos nas imediaçoes do Rio de Janeiro. Havia em
cada lote uma média de dez líinguas. Os resultados foram negativos
em 28 exames, mas uma prova revelou a presença de vírus do tipo "O".

4. Culturas em camadas unicelulares de epitélio renal

Fez-se, durante o ano, amplo uso das culturas em camadas unice-
lulares de epitélio renal de bovinos e suínos. Umna das aplicaçoes mais
importantes submetidas a pesquisas foi o emprégo de monoestratos
celulares no cultivo de vírus destinado a produçao de vacina. Outras
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aplicaçoes foram feitas na titulacao de virus, na execucao das provas
de seroneutralizaçáo para a veríficaçao da preseniia de anticorpos, no
estudo da multiplicaaáo do virus e das diferenças no efeito citopatoge-
nico das diferentes amostras de virus.

a) O emprégo de virus cultivado em camadas unicelulares de epitélio
renal para o preparo de vacina

Submeteram-se nove amostras diferentes de vírus dos tipos "O",
"A" e "C" a passagens sucessivas em monoestratos de células renais
de bovinos, com o objetivo de obter amostras adaptadas a ésse método
de cultivo. Ditas culturas foram posteriormente transferidas para fras-
cos de Roux com capacidade de um litro, a fim de obter quantidades
de vírus suficientes para a preparaçao de vacinas. A titulaçao do con-
teúdo de virus dessas culturas foi efetuada em tubos giratórios com
células renais de porco e em camudongos lactentes, assim como pelo
método de placas de Dulbecco, com o emprego de células de rim de
porco.

No caso da amostra do tipo "C", foi observado, com alguma fre-
quencia, que o título obtido em tubos com rim de porco era cinco a
dez vézes mais alto que o obtido em camudongos lactentes. Cinco lotes
de vacinas da amostra "A" - Sáo Paulo e 3 lotes da amostra "C" -
Resende foram preparados e aplicados em muitas das pesquisas sóbre
o emprégo do camudongo na verificaaáo da atividade das vacinas. A
eficácia de urma dessas vacinas ("A" - Sáo Paulo, na 14.a passagem
em cultura) foi posta á prova em bovinos. Os resultados foram difíceis
de interpretar, dada a irregularidade da reaçáo, mas a aaáo protetora
da vacina ficou claramente evidenciada.

Foram iniciadas, durante o ano, em colaboraçao com o Instituto
Biológico de Sao Paulo, pesquisas sóbre o assunto.

b) Tempo de producao do efeito citopatogénico

Estudou-se o tempo de produçao do efeito citopatogenico (ECP),
empregando-se para isso duas amostras de vírus cultivados em camadas
unicelulares de epitélio renal de bovino e suíno. No último caso, póde-se
observar o ECP em ambas as amostras de virus, decorridos cerca de
150 minutos. Entretanto, no epitélio de rim de bovino, uma amostra
produziu o ECP tao rápidamente quanto nas células de suíno, en-
quanto a outra exigiu um período de 40 a 50 minutos mais. Observou-se,
outrossim, que o acometimento de 75% das células renais de suíno se
produzira após 60 minutos, enquanto que nas células de bovino a
produaáo do fenómeno requeria 90 minutos.

c) Emprego de técnicas de camadas unicelulares de epitélio renal na
pesquisa de amostra do subtipo 1898 do tipo "A"

No estudo das passagens dessa amostra de vírus ein camadas uni-
celulares de epitélio renal de bovino, observou-se a formacao de placas
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de dois tamanhos. Mediante técnicas de seleçáo e diluiçáo apropriadas,
estabeleceram-se uma linha de placas pequenas e uma de placas gran-
des. Estudou-se a estabilidade térmica das duas linhas. A linha de
placas pequenas revelou-se mais estável. As provas de seroneutralizaáao
feitas com as duas linhas e um soro do tipo "A" deram resultados que
indicaram uma neutralizaaáo mais rápida do virus das placas grandes.
Essas provas prosseguem, relacionadas com as de difusáo em ágar,
em busca de maiores informao6es sobre essa interessante amostra.

d) Contaminaçao corn virus de rimn utilizados para cultivo de células

Observou-se, em várias ocasioes, um efeito citopatogénico entre
o 4. °0 e 6.0 dia do cultivo de células de rim normal, antes da sua uti-
lizagao na inoculaaáo de virus. O agente citopatogénico foi isolado e
identificado como vírus de febre aftosa.

Seguem-se exemplos das ocasioes em que se observou essa conta-
minaaáo com virus:

N.° da semea-
dura celular Data Produçao Contaminafao

Rim de bovino:
96 1.0 de junho 9 frascos Todos, virus "O"

213 tubos Alguns, vírus "0"

Rim de suíno:
48 10 de abril 46 frascos 2 frascos, virus "A"

174 tubos Todos negativos

50 8 de maio 52 frascos Todos, virus "A"
390 tubos Todos, virus "A"

51 21 de maio 38 frascos Todos, virus "O"
120 tubos Alguns, vírus "O"

55 17 de junho 28 frascos 2 frascos, virus "O"
195 tubos Todos negativos

Todos os rins foram obtidos em matadouros locais. Já se descreveu,
no presente Relatório, como, em certa ocasiao, o vírus da aftosa foi
isolado de epitélio lingual aparentemente normal. Ponto de interésse e
importancia, entretanto, é o fato de que a preparaçao de culturas de
células renais compreende a digestáo do tecido com tripsina. O vírus
da febre aftosa é susceptível á agao da tripsina. Por conseguinte, é de
se supor que o vírus que sobrevive a ésse tratamento seja intracelular.
A questáo está sendo estudada, a fim de se poder eliminar a possibilidade
de que a contaminaçgo tenha ocorrido no laboratório e verificar se esses
achados oferecem prova da existencia de portadores do vírus.
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5. O emprégo de camundongos em provas de atividade de vacina

As provas de atividade da vacina contra a febre aftosa sáo, geral-
mente, realizadas em bovinos, mas o elevado custo désses animais e as
dificuldades para aquisisáo de gado susceptível em países onde a doença
é enzoótica e a vacina é aplicada em grande escala geralmente tornam
impossível provar a atividade de cada lote de vacina. Seria de grande
utilidade, portanto, encontrar um animal de laboratório que pudesse
substituir o bovino nessas provas. Como foi mencionado em Relatórios
Anuais anteriores, ésse tem sido um dos problemas incluídos no pro-
grama de pesquisas do Centro.

A verificaçáo de que o virus da febre aftosa pode ser adaptado a
camundongos adultos jovens deu lugar a uma pesquisa da reacao imu-
nitária désses animais as vacinas de hidróxido de alumínio, determinan-
do-se a imunidade conferida pela reaçao á inoculacao em camundongos
vacinados com amostras de vírus adaptadas.

Obtiveram-se resultados animadores com a inoculaaáo subcutánea
em camundongos adultos jovens, de 3 a 6 semanas de idade, e de um
peso de 9 a 13 gramas no comego das pesquisas. Vinte e um dias depois,
os camundongos vacinados e os que foram deixados sem vacinaçao como
testemunhas recebem, por via intraperitoneal, a inoculaçao de amostras
adaptadas de vírus dos tipos "O", "A" ou "C". Mediante a inoculaçáo
de diluiçoes décuplas seriadas de vírus adaptado, pode-se estabelecer
umrna comparaçáo entre os títulos finais dos camundongos vacinados e
das testemunhas e avaliar o resultado da inoculaaáo do vírus de prova,
sobre uma base qualitativa, anotando-se os camundongos "protegidos"
e os "nao-protegidos".

Os resultados obtidos nas provas de vacinas em camundongos adul-
tos jovens devem ser correlacionados com os obtidos com as mesmas
vacinas no gado bovino. esses trabalhos prosseguem em colaboraáao
com a Divisáo de Pesquisas Veterinárias do Ministério da Agricultura,
Maracai, Venezuela. Foi preparado e apresentado para publicaçáo, no
decorrer do ano, um relatório preliminar sobre a possibilidade de utilizar
camundongos na comprovagao da atividade das vacinas contra a febre
aftosa.

6. Trabalhos publicados em 1959

1. Studies on rabbit-adapted foot-and-mouth disease virus. I.
Propagation and pathogenicity. Raymundo G. Cunha and
Ervin Eichhorn. Amer. 1. vet. Res. 20: 133-137, 1959.

2. Studies on rabbit-adapted foot-and-mouth disease virus. II.
Immunogenicity. Raymundo G. Cunha, Ivo Torturella and
Ubiratan M. Serráo. Amer. J. vet. Res. 20: 138-144, 1959.

3. Research on the development of a modified live virus vaccine
in foot-and-mouth disease. W. M. Henderson and Raymundo
G. Cunha. Proceedings XIV Internat. Vet. Congress, Madrid
2: 395-396, 1959.
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7. Trabalhos apresentados e oferecidos para publicaçao em 1959

1. Que é necessário na luta contra a febre aftosa? W. M. Hen-
derson. Palestra realizada na Faculdade de Ciencias Veteri-
nárias da Universidade de La Plata, Argentina.

2. Foot-and-motlth disease and related vesicular disease. W. M.
Henderson. Para publicaçao em Advances in Veterinary
Science, Volume VI, Academic Press.

3. Foot-and-mouth disease virus. I. Propagation of three immuno-
logical types of virus in chicks one to twenty-nine days old.
G.E.D. Zahran.

4. Foot-and mouth disease virus. II. Propagation and modifica-
tion of three immunological types of virus in embryonated hen
eggs. G.E.D. Zahran.

5. The demonstration of an immune response to foot-and-mouth
disease vaccine in a protection test in young adult mice. Ray-
mundo G. Cunha.

IV. RELACoES INTERNACIONAIS

A prevençáo, o controle e a erradicaaáo da febre aftosa sao pro-
blemas de caráter internacional. A criaaáo do Centro e o permanente
apoio a sua manutenaáo constituem excelente demonstragao de que
os países da América se apercebem da necessidade da colaboraçao
internacional.

A realizaaáo da Conferencia Internacional Antiaftosa em Bogotá,
em abril de 1959, com a participaçáo da Colombia, do Equador, do
Panamá e da Venezuela, e o éxito obtido significaram um passo muito
importante, dentro dos esforços do Centro, rumo ao estabelecimento
de programas entre países.

A idéia da colaboraaáo entre países está táo bem aceita na Amé-
rica que se pode esperar éxito similar sempre que essa colaboraçáo
fór de utilidade e se adotarem as medidas necessárias para reunir as
autoridades de saúde animal de outros países vizinhos.

A. Os Governos Membros

As relaçoes entre o Centro e os funcionários dos Ministérios de
Agricultura dos países da América continuaram excelentes. Vale men-
cionar, em particular, a ajuda prestada pelo Ministério da Agricultura
da Argentina, sem a qual nao teria sido possível realizar o XII Curso
de Treinamento; a colaboraçao e a hospitalidade do Ministério da Agri-
cultura da Colombia, que tornou possível a realizaçao da Conferencia
Internacional de Bogotá; o interésse e a iniciativa do Ministério da
Agricultura. da Venezuela, que deram como resultado o lançamento
de programas de pesquisas nos quais colaboraram as duas entidades; e
o auxilio permanente e cada vez maior das autoridades federais e
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estaduais do Brasil, que permitiu ao Centro iniciar novas pesquisas em
Sao Paulo e no Rio Grande do Sul, além das que se realizam na sua
sede em Sáo Bento, Rio de Janeiro.

B. Organizaoóes Internacionais

Organizaqao das Nacoes Unidas para a Agricultura e a Alimen-
taco - Prosseguiu a excelente cooperaaáo com o Departamento de
Zootecnia da FAO. Nos trabalhos de campo do Centro, manteve-se
estreito contato com os veterinários da FAO na América Central, no
Brasil, no Equador e no Paraguai.

Laboratório Mundial de Referéncia - As raras características da
amostra de vírus 1898, já descritas no presente Relatório, obrigaram
o Centro a recorrer ao Laboratório Mundial de Referéncia, que logo
colocou á sua disposiaáo, gratuitamente, seu servico de diagnóstico.
As amostras de vírus enviadas pelo Centro foram examinadas em pro-
vas com bovinos, cobaios e camudongos. A vista dos resultados das
pesquisas efetuadas, náo só naquela instituiaáo como também no Brasil,
ficou assentado que a amostra pertence a um dos tipos imunológicos
existentes na América do Sul.

Reparticao Internacional de Epizootias (Paris) - Manteve-se du-
rante 1959 estreito contacto corn essa entidade, cujo presidente, Dr.
Arménio Eduardo Franca e Silva, visitou o Centro em companhia (lo
Representante Regional Permanente para as Américas, Dr. Carlos Ruiz
Martínez.

Organismo Internacional Regional de Sanidad Agropecuaria
(OIRSA) - Como nos anos anteriores, manteve-se assídua correspon-
dencia com essa organizaaáo. Aumentou, além disso, considerávelmente,
o contacto pessoal entre os seus respectivos funcionários. O Chefe do
Serviço de Campo representou o Centro na VII Reuniáo do OIRSA,
realizada no México, D.F., no inms de fevereiro. O Chefe do Departa-
mento Antiaftoso do OIRSA assistiu á Conferéncia de Bogotá, em
abril; participou, com funcionários panamenhos e colombianos, de
reunióes organizadas pelo Centro; e, no mins de agosto, passou tres
semanas na sede do Centro.

Administraçfo de Cooperaao Internacional dos Estados Unidos
da América - Foi mantido o contacto com os funcionários da ICA em
vários países membros, especialmente no Brasil, na Bolívia, no Equador,
no Paraguai e no Peru.

N. CONCLUSOES

Registraram-se durante o ano várias demonstrao6es de que o pro-
grama do Centro estava obtendo algum exito, de que suas atividades
estavam despertando interesse e de que muitos países desejavam a
prestaçao de maior assistencia técnica.
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Isso fez com que a Organizaaáo dos Estados Americanos e a Re-
partiçao Sanitária Pan-Americana estudassem a possibilidade de ampliar
.as atividades do Centro.

É profundamente lamentável que o fato de continuar o Centro
*carecendo de dependencias essenciais na sua sede constitua um grave
,obstáculo á consumaçao desses planos.

As atividades das principais seçoes do Centro podem ser assim
recapituladas:

A. Treinamento

No programa executado durante o ano, a concessáo de bólsas de
(estudo a veterinários recebeu particular atençao. Algumas das bólsas
concedidas destinaram-se ao treinamento individual dos bolsistas no
próprio Centro, enquanto outras foram empregadas na realizaçao de
,cursos de treinamento para um determinado grupo de países e levados
,a efeito num dos países componentes do grupo e náo no Centro. Tem-se
,observado que o curso realizado num determinado país logra muito
maior repercussáo por facilitar a formaato de um grupo bem mais
:amplo do que se pode conseguir trazendo os bolsistas ao Centro.
Pode-se obter também, dessa maneira, a presença de funcionários de
·elevada categoria que provavelmente nao poderiam ser dispensados
-pelos seus respectivos ministérios durante o tempo necessário á par-
ticipaaáo de um curso no Rio de Janeiro.

B. Diagnóstico de laboratório

As amostras recebidas no Laboratório registraram nóvo aumento
em comparagao com os anos anteriores, o que revela que os países
necessitam e apreciam uin laboratório de referencia digno de confiança
:ao qual possam ser enviados materiais para confirmaçáo e controle das
:atividades dos laboratórios nacionais.

O recebimento de certa quantidade de amostras de virus com
,características imunológicas raras exigiu do Centro trabalho considera-
-velmente maior que o da tipificaçao rotineira. O XII Curso de Treina-
mento sóbre ésse tema teve por objetivo destacar a importancia da
-identificaçao désses subtipos de vírus e da divulgaaáo dos conheci-
mentos sBbre as técnicas de laboratório necessárias a essa identificaaáo.

,C. Serviços de assessoramento e de campo

A criaçao e o preenchimento, no principio do ano, do cargo de
'Técnico de Serviços de Campo aumentou de maneira considerável a
*extensáo dos serviços dessa categoria prestados pelo Centro. É óbvia,
ainda, a necessidade de mais funcionários nessa seçao, quando se
compara o que atualmente se faz com a magnitude do problema. O

kdesenvolvimento de programas de controle regionais (ou seja, que
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abranjam dois ou mais países) tem constituido um grande avanço,
na luta contra a doença no Hemisfério e aumentado muito a procura
dos serviços de campo do Centro.

D. Pesquisas

No programa de pesquisas de 1959, vale assinalar a extensao dos
trabalhos a outras instituio5es, por falta de instalaçoes adequadas no
Centro. Dentre essas, a mais premente sáo os estábulos para animais
de grande porte. Apesar désse obstáculo material, o programa de pes-
quisas progrediu. Os estudos proporcionaram novas informao6es sóbre
os víirus relacionados com o problema da aftosa, fez-se progresso na
atenua9ao de vírus destinados á produaáo de urna vacina de vírus
vivo e registraram-se resultados animadores no desenvolvimento de
urna prova, feita com animais de laboratório, para determinar a ati--
vidade das vacinas.
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Apéndice 1

Quadro do pessoal profissional em 1959

Dr. Iris de Abreu Martins (Brasil), Virologista

Dr. Raymundo G. Cunha (Brasil), Chefe dos Laboratórios

Dr. Peter R. Ellis (Gra-Bretanha), Chefe dos Serviços de Campo

Dr. Karl E. Federer (Alemanha), Serologista

Dr. William MacGregor Henderson (Grá-Bretanha), Diretor

Dr. Moysés Natan Honigman (Brasil), Assistente de Pesquisas

Dr. Roberto Goic Martinic (Chile), Técnico dos Serviços de Campo

Dr. Miguel A. Norambuena (Chile), Virologista

Dr. Janos Ladislao Saile (Hungria), Serologista Auxiliar

Dr. Ubiratan M. Serráo (Brasil), Veterinário

Dr. Ivo Torturella (Brasil), Veterinário

Prof. Florindo Villa-Álvarez (Brasil), Administrador.
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Apéndice 2

Décimo-Segundo Curso de Treinamnento

8/28 de novembro de 1959

Buenos Aires, Argentina

Programa de Trabalho

Novembro:

Domingo 8

Chegada dos bolsistas.

Segunda-feira 9

Manha

Cerimónia de abertura.

Tarde

Tipos e subtipos do virus da febre aftosa; posiaáo atual e
consideraçao dos critérios necessários para a identificaçao de
um tipo e um subtipo.

Distribuiaáo e incidéncia dos tipos e subtipos, história de
exemplos recentes.

Terça-feira 10

Manhá

Exame dos fatos apresentados sobre a importancia dos
subtipos.

Discussáo dos critérios necessários para identificagao de
subtipos.

Tarde

Provas utilizadas para identificaçáo de tipos e subtipos; pro-
vas de fixagáo do complemento, seroneutralizaaáo, seropro-
teqao, imunidade cruzada e outras.

Quarta-feira 11

Feriado nacional.

Quinta-feira 12

Demonstraçao e debate: prova de fixagao do complemento.
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Sexta-feira 13

Manha

Demonstraaáo: emprégo da prova de fixaaáo do complemento
para a demonstraçáo de um subtipo.

Tarde

Identificaaáo de subtipos: funaáo do Centro em colaboraáao
com o Laboratório Mundial de Referencia.

Requisitos para a organizaaáo de um serviço nacional para
identificaaáo de tipos e subtipos.

Sábado 14

Visita ao Instituto Nacional de Febre Aftosa.

Segunda-feira 16

Manhá

Demonstraaáo: o emprégo da prova de seroneutralizaáao
em camundongos lactentes para identificaaáo de um subtipo.

Tarde

Demonstraaáo: emprégo da prova de seroproteaáo em ca-
mundongos lactentes para identificaáao de um subtipo.

Terça-feira 17

Manhá

Exame de animais que haviam recebido inoculaçáo em 16 de
novembro.

Demonstragao: emprégo da prova de seroneutralizaçáo em
cultivo de tecido para identificaaáo de um subtipo.

Tarde

Demonstraaáo: outras provas, inclusive a de difusáo em ágar.

Quarta-feira 18

Manha

Exame de animais, tubos de cultivo e placas de ágar.

Tarde

Requisitos exigidos pelos programas entre países para o con-
trole da febre aftosa.

Intercámbio de informac6es entre os países.
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Quinta-feira 19

Manha

Exame de animais, tubos de cultivo e placas de ágar.

Visita aos Laboratórios Associados.

Tarde

Discussao dos temas apresentados na tarde de 18 de novembro.

Sexta-feira 20

Manhá

Necessidade de uma campanha regional antiaftosa nos países
participantes do curso. Discussáo.

Tarde

Visita aos Laboratórios Lauda.

Sábado 21

Visita aos Laboratórios Afta (Cancelada devido a chuva).

Segunda-feira 23
a

Quinta-feira 26

Os que frequentaram o Curso na qualidade de bolsista divi-
diram-se em dois grupos, cada um dos quais dedicou dois dias
a trabalhos práticos sóbre a prova de fixagao do complemento
e cultivos de tecidos.

Sexta-feira 27

Manha

Sessao especial s6bre problemas relacionados com a expor-
taaáo de carne dos países afetados pela febre aftosa. Oradores:
Dr. Héctor G. Aramburu (Argentina) e Dr. Nelson Magallanes
(Uruguai), membros das delegaçóes dos seus respectivos
países aos Estados Unidos da América com relaçao a esse
problema.

Tarde

Cerimónia de encerramento.

Sábado 28

Partida dos bolsistas.
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Apéndice 3

Décimo-Segundo Curso de Treinamento

8/28 de novenmbro de 1959

Buenos Aires, Argentina

Lista de participantes

A. Bolsistas da OSP/OEA

ARGENTINA:

Dr. Elpidio César Fernández, Laboratorios Ferwin, Córdoba.
Dr. Luis Necchi, Laboratorio de Tecnología Veterinaria SRL,

Rosario.
Dr. Reynaldo Francisco Priotto, Dirección de Sanidad Animal,

Ministerio de Agricultura, Córdoba.
Dr. Aldo Norberto Rovea, Laboratorios Olcese, Rosario.

BRASIL:

Dr. Mílton Guimaraes Guerreiro, Instituto de Pesquisas Veteri-
nárias Desidério Finamor, Pórto Alegre.

Dr.. Paulo Chaves Garcia Leite, Laboratório Leivas Leite S. A.,
Pelotas.

Dr. Bruno Wilhelm Mohrdieck, Instituto de Pesquisas Veteriná-
rias Desidério Finamor, Pórto Alegre.

CHILE:

Dr. Aldo Gaggero Capellaro, Instituto Bacteriológico de Chile,
Santiago.

Dr. Adolfo Schoijet, Instituto de Investigaciones Veterinarias, De-
partamento de Ganaderia, Ministerio de Agricultura, Santiago.

Dr. Luis Meléndez Vargas, Instituto Bacteriológico de Chile, San-
tiago.

PARAGUAI:

Dr. Roque Concepción Ramírez Meza, Departamento de Ganade-
ría, Ministerio de Agricultura, Assuniao.

Dr. Féliz Humberto Paiva, Departamento de Ganadería, Minis-
terio de Agricultura, Assuniao.

URUGUAI:

Dr. Daniel Abaracón, William Cooper and Nephews Ltd., Mon-
tevidéu.

Dr. Ernesto Giambruno, Dirección de Ganadería, Ministerio de
Ganadería y Agricultura, Montevidéu.
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Dr. Antonio Mario Graniello, Dirección de Ganadería, Ministerio
de Ganadería y Agricultura, Montevidéu.

Dr. Nelson Magallanes, Jefe, División de Sanidad Animal, Di-
rección de Ganadería, Ministerio de Ganadería y Agricultura,
Montevidéu.

Dr. Hugo González Marini, Dirección de Ganadería, Ministerio
de Ganadería y Agricultura, Montevidéu.

Dr. Raúl Angel Casas Olascoaga, Instituto Veterinario Uruguay,
Montevidéu.

B. Assistentes sem bolsa de estudo

ARGENTINA:

Dr. Albrecht Adam, Facultad de Agronomía y Veterinaria, Uni-
versidad de Buenos Aires, Buenos Aires.

Dr. M. Rodríguez Aguilar, Laboratorio Med-Vet, Buenos Aires.
Dr. Héctor G. Aramburu, Laboratorios Lauda, Buenos Aires.
Dr. Oscar Agento, Laboratorios Penta, Buenos Aires.
Dr. R. Campion, Laboratorio AFTA, Buenos Aires.
Dr. Abel D. Cardarelli, Instituto Rosenbusch, Buenos Aires.
Dr. Eduardo G. Charles, Laboratorios Veterinarios Sud Americanos

SRL, Buenos Aires.
Dr. Alberto C. Crescini, Productos Veterinarios Cooper, Labora-

torio Bacteriológico, Buenos Aires.
Dra. Emilia Degiorgi, Instituto Nacional de Fiebre Aftosa, INTA,

Buenos Aires.
Dr. A. L. Durlach, E. R. Squibb and Sons de Argentina, S. A.,

Buenos Aires.
Dr. Bernardo Epstein, Facultad de Ciencias Veterinarias, Univer-

sidad de La Plata, La Plata.
Dr. Roger Guy Espinet, Laboratorio Med-Vet, Buenos Aires.
Dr. René Zapata Etchegorry, Dirección de Ganadería de la Pro-

vincia de Buenos Aires, La Plata.
Dr. Emilio S. Gimeno, Facultad de Ciencias Veterinarias, Univer-

sidad de la Plata, La Plata.
Dr. Juan Mario Lanusse, Laboratorios Asociados, Buenos Aires.
Dr. Juan Antonio Rodríguez Loustau, Paul Hermanos, Buenos

Aires.
Dr. Florestano S. Maliandi, Laboratorio Biológico San Jorge

Buenos Aires.
Dr. Felipe Eduardo Marcovecchio, Laboratorios Unidos de Amé-

rica, Buenos Aires.
Dr. Enrique García Matta, Laboratorios Lauda, Buenos Aires.
Dr. Benjamín L. Morán, Laboratorios Nova, Buenos Aires.
Dr. Arturo Nottebohm, Laboratorios Asociados, Buenos Aires.
Dr. Jose Pahn, E. R. Squibb and Sons de Argentina, S. A., Buenos

Aires.
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Dr. Oswaldo A. Peso, Laboratorios Asociados, Buenos Aires.
Dr. Luis Pizzi, Laboratorios Lauda, Buenos Aires.
Dr. Armando Romat, Paul Hermanos, Buenos Aires.
Dr. Carlos T. Rosenbusch, Instituto Rosenbusch, Buenos Aires.
Dr. Luis Schang, Laboratorios AFTA, Buenos Aires.
Dra. Martina Segura, Instituto Nacional de Fiebre Aftosa, Buenos

Aires.
Dr. Juan Carlos Speroni, Laboratorios Asociados, Buenos Aires.
Dr. Juan Torti, Laboratorio Med-Vet, Buenos Aires.
Dr. Luis P. Troisi, Laboratorios AFTA, Buenos Aires.
Dra. Catalina A. NM. de del Valle, Laboratorio Biológico San Jorge,

Buenos Aires.

PARAGUAI:

Dr. Oscar R. Bojanovich, Servicio Técnico Interamericano de
Cooperación Agrícola, Assuniao.

URUGUAI:

Dr. Homero Giacometti, William Cooper and Nephews, Ltd.,
Montevidéu.

Dr. Arturo Lezama, Dirección de Ganadería, Ministerio de Ga-
nadería y Agricultura, Montevidéu.

Apendice 4

Bolsas de longa duragao

Maio de 1958 - Abril de 1959

Dr. Carlos de Mello Bettencourt Filho
Instituto de Biologia Animal
Ministério da Agricultura
Km 47, Rio de Janeiro, Brasil.

Novembro de 1958 - Outubro de 1959
Dr. Gamal El Din Zahran

Laboratórios de Pesquisas Veterinárias
Ministério da Agricultura
Dokki, Cairo, Egito.

Agosto de 1959
Sra. Marjorie Pronger

Departamento de Agricultura e Terras
Falmouth, Jamaica.

Bolsa da OSP/OEA

Bolsa de Pesquisas
André Mayer, FAO

Bolsa da ICA

43



Agosto de 1959 - Setembro de 1959

Dr. Rafael La Casa Financiada pelo OIRSA
Chefe, Departamento Antiaftoso
Organismo Internacional Regional de

Sanidad Agropecuária
Panamá, República do Panamá.

Setembro de 1959

Dr. Alfredo García Pirazzi Bolsa da OSP/OEA

Direqao Geral de Sanidade Animal
Ministério da Agricultura
Buenos Aires, Argentina.

Conferéncia Internacional Antiaftosa

12/18 de abril de 1959

Bogotá, D.E., Colombia

Lista de Assistentes

COLOMBIA:

Participantes:

Dr. Ramiro Ortíz Otero, Diretor, Departamento de Servigos Agro-
pecuários, Ministério da Agricultura, Bogotá.

Dr. Arturo Navarro Leyes, Chefe da Campanha Nacional Anti-
aftosa, Ministério da Agricultura, Bogotá.

Dr. Carlos Bernal López, Assessor Técnico da Campanha Nacional
Antiaftosa, Ministério da Agricultura, Bogotá.

Dr. Marino Mejía Arango, Chefe da Divisáo de Pecuária, Minis-
tério da Agricultura, Bogotá.

Dr. Rafael Moreno Fernández, Chefe de Sanidade Animal do Mi-
nistério da Agricultura, Bogotá.

Dr. Alvaro Mufioz Dávila, Professor, Faculdade de Medicina Ve-
terinária, Manigales, Caldas.

Dr. Miguel Ordóñez Bornacelli, Faculdade de Medicina Veteri-
nária, Cidade Universitária, Bogotá.

Dr. Guillermo Pérez Grisales, Chefe de Aftosa e Campanhas Sa-
nitárias do Vale do Cauca, Cáli.

Dr. Gustavo Román, Associagáo Colombiana de Médicos Veteri-
nários, Bogotá.
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Assessores:

Dr. Hermando Almanza. Laboratórios "LAR", Bogotá.
Dr. Carlos Arturo Bacca, Professor (a tempo integral) da Facul-

dade de Medicina e Zootecnia, Cidade Universitária, Bogotá.
Dr. Sílvio Barei, Instituto Zooprofiláctico Colombiano, Cidade

Universitária, Bogotá.
Dr. José Joaquím Bohórquez, Instituto "Byala", Bogotá.
Dr. Reynaldo Caicedo A., Diretor do Instituto "BEHRING", Bo-

gotá.
Dr. Manuel Gómez Rueda, pecuarista, Bogotá.
Dr. Lalaleo Paucar, Chefe da Seceao Veterinária do Instituto Na-

cional de Higiene "Samper Martínez", Bogotá.
Dr. Luis Rodríguez Sáenz, Chefe de Aftosa e Campanhas Sani-

tárias de Narinho e Putumaio, Zona Agropecuária, Pasto.
Dr. Ricardo Rodríguez Lee, Diretor do Departamento Veterinário,

E. R. Squibb International Corporation, Bogotá.
Dr. Amadeo Grosso, Chefe da Zona Agropecuária do Departamento

de Antioquia, Medellín.
Dr. José Velázquez Q., médico-veterinário particular, Bogotá.
Dr. Hernando Obando G., Chefe das Campanhas Sanitárias do

Norte de Santander, Cúcuta.

Observadores:

Dr. Ramón Santamaría, Chefe de Pecuária da Secretaria da Agri-
cultura, Santander del Sur, Bucuramanga.

Dr. Julio E. Varela, médico-veterinário representante da Secretaria
de Agricultura de Tolima, Ibagué.

EQUADOR:

Participantes:
Dr. Gustavo Darquea Terán, Embaixador do Equador, Bogotá.
Dr. Jorge Sotomayor Navas, Diretor-Geral de Pecuária e Veteri-

nária, Quito.
Dr. Víctor Moscoso Silva, Chefe do Laboratório de Virologia, Ins-

tituto "IVEL", Direaáo-Geral de Pecuária e Veterinária
Guaiaquil.

PANAMIÁ:

Participantes:
Dr. Ramón A. Vega Jr., Diretor do Departamento de Sanidade

Animal, Ministério da Agricultura, Comércio e Indústria, Pa-
namá.

Dr. Nicolás Alvarez Trujillo, médico-veterinário do Departamento
de Sanidade Animal, Ministério da Agricultura, Comércio e
Indústria, Panamá.
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VENEZUELA:

Participantes:

Dr. David Itriago Sifontes, Diretor de Pecuária, Ministério da
Agricultura e Criaçáo, Caracas.

Dr. Alirio Contreras Castillo, Chefe da Divisáo de Sanidade Ani-
mal, Direaáo de Pecuária, Ministério da Agricultura e Criagao,
Caracas.

Dr. Rogerio Peñuela M., Chefe da Divisao de Investiga¢oes Ve-
terinárias, Maracai.

Dr. Rafael Fuentes Marins, Chefe dos Servigos de Virologia, Di-
visao de Investiga9bes Veterinárias, Maracai.

Dr. Francisco Padilla Pérez, Chefe da Seçáo de Contróle da Febre
Aftosa, Divisao de Sanidade Animal, Ministério da Agricultura
e Criagáo, Caracas.

Dr. Carlos Palacios García, Chefe da Secaáo de Investigagóes,
Divisáo de Investigagóes Veterinárias, Maracai.

Dr. Carlos Ruiz Martínez, Delegado do Govérno da Venezuela no
Comité Permanente da Repartiaáo Internacional de Epizootias,
Caracas.

ORGANISMO INTERNACIONAL REGIONAL DE SANIDAD AGROPECUARIA (OIRSA)

Observador:

Dr. Rafael La Casa, Chefe do Departamento Antiaftoso, Panamá,
República do Panamá.

ORGANIZAAÁO PAN-AMERICANA DA SAÚDE

Dr. Henry J. Keane, Consultor de Veterinária, Zona IV, Repar-
tiçáo Sanitária Pan-Americana, Lima, Peru.

Dr. Ulpiano Blanco, Coordenador de Programas, Repartiaáo Sa-
nitária Pan-Americana, Bogotá, Colombia.

CENTRO PAN-AMERICANO DE FEBRE AFTOSA

Dr. Wm. M. Henderson, Diretor.
Dr. Raymundo G. Cunha, Chefe dos Laboratórios.
Dr. Peter R. Ellis, Chefe dos Servigos de Campo.

Secretário-Geral da Conferéncia:

Dr. Carlos E. Morales R., Ministério da Agricultura, Bogotá, Co-
lombia.
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